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Série Amuletos abre a contagem regressiva do Correio para a decisão de sábado entre Manchester City e 
Internazionale. Conheça os “olhos turcos” dos técnicos Guardiola e Inzaghi contra a inveja, em Istambul

Talismãs táticos

Conference League
Com assistência do meia Lucas Paquetá para o gol do título, marcado 
por Bowen, o West Ham conquistou, ontem, a Conference League 
ao derrotar a Fiorentina por 2 x 1, em Praga, na República Checa. 
O jogador revelado pelo Flamengo e titular da Seleção na última 
Copa, enfi ou uma linda bola para o companheiro inglês desempatar 
a partida, aos 44 minutos do segundo tempo, encerrando o jejum de 
43 anos do clube britânico. A equipe não vencia um campeonato de 
expressão desde a Copa da Inglaterra na temporada de 1979/1980.
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MANCHESTER CITY INTERNAZIONALE“Uma fi nal 
contra uma 

equipe italiana 
nem sempre 
é o melhor 

presente. A Inter 
é competitiva. 
Temos tempo 

para nos 
preparar 

mentalmente”

Pep Guardiola, técnico 

bicampeão da Champions 

League em 2009 e 2011

“Ninguém 
nos deu nada, 

merecemos 
tudo o que 

conseguimos. O 
sonho de jogar 

na fi nal tornou-
se realidade. 
Tem sido um 

percurso 
extraordinário”

Simone Inzaghi, técnico 

em busca do primeiro 

título na competição

E
le tem os tons de 
Manchester City e In-
ternazionale. As cores 
azul-cobalto se des-

tacam nas feirinhas de sou-
venirs em Istambul — ca-
pital da final da Liga dos 
Campeões da Europa neste 
sábado, às 16h, no Estádio 
Olímpico Atatürk.

O Olho Turco é uma das 
lembrancinhas prediletas 
dos turistas. Age como an-
tídoto contra um dos sete 
pecados capitais: a inveja. 
Os times candidatos a er-
guer a “Orelhuda” precisam 
de um dos amuletos da mo-
da no mundo globalizado 
para repreender as forças 
místicas malignas interes-
sadas em secá-los, impedi
-los de conquistar a princi-
pal competição continental 
de clubes do planeta.  

O Manchester City é fi-
nalista pela segunda vez sob 
a batuta de Pep Guardio-
la, 52. Campeão duas ve-
zes à frente do Barcelona, 
em 2009 e em 2011, o téc-
nico catalão quase adicio-
nou o clube inglês à sala de 
troféus em 2021. A exemplo 
desta temporada, era favo-
rito contra o Chelsea. Per-
deu por 1 x 0, no Estádio do 
Dragão, no Porto. Na tem-
porada passada, ficou fora 
da decisão por um triz. O 
timaço, ainda sem o cen-
troavante fora de série Er-
ling Haaland, amargou uma 
virada incrível contra o Real 
Madrid nas semifinais. 

A sorte mudou de lado 
nesta temporada. Reforça-
do pelo cabelos loiros pre-
sos — e algumas vezes sol-
tos — de Haaland, o City 
passou a ter um Sansão pa-
ra chamar de seu. Forte co-
mo nunca e decisivo como 
sempre, o norueguês mu-
dou o patamar de um time 
viciado em empilhar taças. 
Graças aos 52 gols e 9 as-
sistências na temporada, o 
time acaba de conquistar 
o Campeonato Inglês após 
derrubar o Arsenal da pon-
ta na classificação e a Copa 
da Inglaterra em um due-
lo à parte com o arquirri-
val Manchester United. Por-
tanto, a inédita Champions 
League brindaria o clube 
com a tríplice coroa. Na In-
glaterra, somente os Diabos 
Vermelhos ostentam o feito. 

A aquisição de Haaland 
desafiou Guardiola a rein-
ventar o Manchester City. 
O time teria de orbitar em 
torno do centroavante. A 

melhor versão do revolu-
cionário Barcelona tinha o 
falso nove Lionel Messi. Ob-
cecado pela perfeição, o ca-
talão trabalhou o time no 
sistema 3-2-4-1. O formato 
passou por dificuldades na 
temporada. Questionou-se 
até a inclusão de Haaland. 
Houve quem dissesse que 
a equipe havia piorado. Co-
mo assim? Dos 150 gols da 
máquina em 2022/2023, 52 
são dele. Mais de um ter-
ço. A temporada mais go-
leadora da carreira culmina 
com a artilharia isolada da 
Champions League: 12 gols.

O trabalho de Guardiola 
quase perfeito. Só será im-
pecável se finalmente alçar 
o projeto dos xeques dos 
Emirados Árabes Unidos ao 
patamar mais elevado. “Fi-
nal contra uma equipe ita-
liana nem sempre é o me-
lhor presente. A Internazio-
nale é competitiva. Temos 
tempo para nos preparar 
mentalmente”, disse à Uefa. 

Adversário de Guardiola 
no debate de ideias de sá-
bado, Simone Inzaghi, 47, 
é bem menos badalado do 
que o irmão Filippo Inzaghi. 
Iniciou a carreira na Lazio 
antes de assumir o projeto 
chinês da Internazionale li-
derado pela acionista ma-
joritária Suning Holdings 
Group (68,55%). Os títulos 
pessoais são todos nacio-
nais. Uma Copa Itália e duas 
Supercopas da Itália pela 
Lazio. Coincidentemente, o 
currículo apresenta as mes-
mas conquistas pela Inter. 
O papel de azarão na deci-
são está na ponta da língua 
do técnico. 

“Ninguém nos deu na-
da, merecemos o que con-
seguimos. O sonho de jogar 
na final tornou-se realida-
de. Tem sido um percurso 
extraordinário”, comentou 
depois de eliminar o arquir-
rival Milan nas semis. 

Hà intersecções nos 
trabalhos de Inzaghi e de 
Guardiola. Em tempos de 
críticas aos sistemas táticos 
com três zagueiros, ambos 
abraçam o modelo. O italia-
no é convencional. Aposta 
no 3-5-2. Ambos desfrutam 
de centroavantes raiz fora 
de série. Os antídotos da 
Inter a Halland são o titular 
bósnio Dzeko e o reserva 
Lukaku. Os pontos de dese-
quilíbrio entre os dois técni-
cos podem ser dois talismãs 
coadjuvantes. De Bruyne e 
Lautaro Martínez. Tema de 
amanhã no segundo capí-
tulo da série Amuletos.
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